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A imagem de uma formação geológica do perío-

do do Jurássico Superior (163 — 145 milhões 

de anos atrás), de Francisco Félix, faz-nos 

vislumbrar a pele retorcida e couraçada que 

imaginamos em alguns dos habitantes desse 

período, fértil em dinossauros.

Faz-nos imaginar o duro couro de um qual-

quer dinossauro herbívoro, de entre a vasta 

lista que habitou a Terra nesse período e que 

nunca conheceremos completamente, couro 

esse que talvez o protegesse, pelo menos um 

pouco, dos ataques dos enormes carnívoros 

da época, tal como os alossauros, temíveis 

feras que habitavam o nosso país, cujo re-

gisto fóssil foi encontrado curiosamente pró-

ximo do local onde a formação geológica foi 

fotografada.

Pedro Alexandrino Fernandes
DQB/ Universidade do Porto

A imagem transporta-me de imediato para 

um passeio efetuado na orla costeira do ter-

ritório abrangido pelo Aspirante Geoparque 

Oeste, durante umas férias de Natal. As in-

terrupções letivas constituem momentos for-

mativos de excelência, como por exemplo, o 

contacto direto com a base de arribas, neste 

caso, suportadas por materiais deposita-

dos no Jurássico Superior. Dado que alguns 

afloramentos se situam em locais de difícil 

acesso, a disponibilização de representações 

destas possibilitam a sua utilização em vários 

contextos didático-pedagógicos. A meu ver, 

a atratividade das figuras constitui um bom 

ponto de partida para aventuras ao nível do 

conhecimento científico. Neste caso, pode-

-se viajar pelo paleoambiente e percecionar 

os fluxos que permitiram a deposição dos 

detritos constituintes da rocha. Depois, ex-

plorar a diagénese e finalmente verificar os 

fatores que contribuíram para a exposição 

e morfologias evidenciadas. A fotografia foi 

captada próximo da linha de fronteira entre 

dois concelhos, cujo património geológico e 

paleontológico sobressaem na dinâmica dos 

georrecursos culturais – Peniche e Lourinhã.

Francisco Fidalgo Félix
Escola Secundária de Peniche
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